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Fração antigênica de Schistosoma mansoni obtida a partir de vermes adul­
tos, precipitou em 35 minutos com soros de doentes com esquistossomose m an- 
ônica e tornou-se visível sem\ coloração, utilizando-se o método de imunoéle- 
troosmoforese (I.E.O.F.).

INTRODUÇÃO

A estrutura antigênica de formas adul­
tas de Schistosona mansoni, helminto res­
ponsável pela esquistossomose mansônica, 
grave parasitose que ocorre endemica- 
m ente em extensas áreas de nosso país e 
encontra-se ainda em expansão, vem sen­
do exaustivamente estudada, visando sua 
caracterização imunológica e bioquímica, 
purificação e obtenção de antígenos espe­
cíficos.

Km 1962, Biguet e Capron (1) identi­
ficaram, através de estudo eletroforético e 
imunoeletroforético, componentes antigê- 
nicos de extrato salino de vermes adultos 
de Schistosoma mansoni.

K ent (10), em 1963, pesquisou compa­
rativam ente extratos aquosos de formas 
adultas e larvares de S. mansoni, estudan­
do ,seus constituintes, bem como seu po­
tencial antigênico, através de dupla imu- 
nodifusão em gel de agar, contra soros h u ­

manos e de animais infectados com S. 
mansoni.

Seguiram-se a estas inúmeras outras 
pesquisas imunosorológicas da citada hel- 
mintíase, tendo como base os métodos de 
dupla imunodifusão e imunoeletroforese 
(2, 4, 8, 10, 14, 15, 16, 17).

Presentemente, em nosso laboratório, no 
curso de pesquisa imunológica sobre os 
constituintes antigênicos do S. mansoni 
(exemplares machos e fêmeas de vermes 
adultos), tivemos a oportunidade de utili­
zar a técnica de imunoeletroosmoforese 
( I .E .O .F .) , que nos parece, sob vários as­
pectos, a exemplo de procedimentos seme­
lhantes empregados para estudos de ame- 
bíase (11) e triquinose (5), grandemente 
vantajosa, e a qual passamos a descrever.

MATERIAL E MÉTODOS

Cobaias adultas, em número de 10 
(dez), foram experimentalmente infecta -
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das com 3 banhos, ricos em cercárias eli­
minadas por Biomphilaria glabrata e, após 
45 dias de infecção, os vermes adultos foram 
recolhidos por perfusão do fígado e sistema 
porta (13) e conservados a —18°C por 24 
hs. em 5 ml. de solução de NaCl 0,15M com 
merthiolato 1 :10.000.

O extrato de vermes adultos, usado 
como antígeno, foi obtido a partir de 
275 mg de vermes secos, em suspensão de 
3,5 ml. de NaCl 0,15M, contendo 1:10.000 
de merthiolato, a partir de homogeneiza­
ção a 750 rpm durante 5 min. com o ho- 
mogeneizador de vidro Potter-Elvehjem 
(15). No sentido de eliminar restos de 
membrana e partículas subcelulares, o ex­
trato  de vermes foi submetido a centrifu- 
gação de 1.500 rpm por 5 min. e 10.000 rpm 
por 60 min. Fara clarificação total, o sobre- 
nadante desta última etapa foi passado 
através de filtro Millipore com poro de 
0,22 li. Todos estes procedimentos foram le­
vados a efeito em tem peratura em torno de 
4°C.

Soros obtidos de portadores de esquis- 
tcssomose mansônica, oriundos de áreas 
endêmicas brasileiras, cujo diagnóstico foi 
feito por exame coprológico pelo método 
de Hoffman, Pons & Janer (7), foram usa­
dos como fonte de possíveis anticorpos.

A técnica por nós utilizada foi uma mo­
dificação do método de Pesendorf, Kras- 
snitsky & Wewalka (19) empregado para 
aum entar a sensibilidade e velocidade de 
detecção de complexos antígeno-anticorpo, 
usada em diagnóstico de Antígeno-Aus- 
trália (6), tendo sido a terminologia

(I .E .O .F .) usada por Novak, Kõszeghy & 
Penke (12).

Duas lâminas de vidro de microscopia 
de 7,0 x 2,6 cm fcram  cobertas com 2 m l/ 
lam., de agar (Difco) a 0,75% em “sodium 
barbital acetate buffer”, pH 8.4; 0,13M
(19). Após a gelificação, foram feitos 4 
orifícios em cada lâmina, dispostos confor­
me Fig. 1.

As lâminas prontas, foram colocadas 
em uma cuba para eletroforese com capa­
cidade para 2 lâminas e a conexão elétrica 
entre o gel e o buffer de cada extrem ida­
de da cuba, feita com papel filtro W hat- 
m an n.° 1.

Os 4 orifícios das 2 lâminas próximas 
ao catodo foram preenchidos com 2,3 ml de 
extrato e nos outros orifícios foram colo­
cados a mesma quantidade de 4 diferen­
tes soros de doentes esquistossomóticos, 
que haviam apresentado uma linha de 
precipitação em gel de Agarose a 1% em 
HaO destilada ,quando submetido à téc­
nica de dupla imunodifusão, contra o 
mesmo extrato em questão, pelo método de 
Ouchterlony (3). Im ediatamente após a 
colocação dos soros, o método de I.E .O .F . 
foi iniciado, à tem peratura ambiente, con­
duzindo corrente contínua no gel de 11 
m A/lâmina.

RESULTADOS

A linha de precipitação obtida pela
I.E .O .F . foi visualizada ,entre cada 2 ori­
fícios dispostos longitudinalmente (Fig. 2.), 
35 min. após a condução da corrente elé­
trica e sem que fosse necessária a retirada
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Fig. 1 — orifício  no gel de agar sobre lâm in a .
E =  ex tra to  ob tido  de verm es ad u lto s de 
Schistosom a m anson i, u tilizad o  como 
an tígeno .
S =: soro de d o en te  esquistossom ótico, u t i ­
lizado como fo n te  de  possíveis an ticorpos.

Fig. 2 — I.E.O.F. em  gel de agar. D em onstração  das 
lin h a s  de p rec ip itação  d ispensando  co lora­
ção das lâm inas.
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das lâminas de vidro, da cuba. E ntretan­
to, para melhorar a visualização, utiliza- 
mo-nos de iluminação oblíqua, conforme 
descrito anteriorm ente (19). Todos os 4 
soros examinados apresentaram  linha de 
precipitação facilmente visualizada, con­
firmando as provas positivas obtidas pela 
técnica de Ouchterlony.

CONCLUSÕES

Devido à localização do precipitado, 
concluímos que a fração antigênica tem 
migração semelhante à albumina e o an ­
ticorpo estaria na fração gama do soro.

O curto tempo (35 min.) em que foi 
realizado o método (I .E .O .F .) ; a rápida 
e fácil visualização dos resultados (dispen­
sa coloração); a possibilidade de reduzir 
ainda mais o tempo de execução do m é­
todo para 10 ou 15 minutos (aumentando- 
-se a intensidade da corrente para 20 ou 
25 mA), a utilização sim ultânea de diver­

sos soros (em placas de vidro de maiores 
dimensões), mostram ser o método de va­
lia na detecção de frações antigênicas so­
lúveis de formas adultas de Schistosoma 
mansoni oferecendo vantagens sobre ou­
tros métodos de imunodifusão e imuno- 
eletroforese, habitualm ente empregados no 
seu estudo.
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S U M M  A R Y

An antigenic fraction of Schistosoma mansoni, obtained from  adult worms, 
has precipttated w ithin 35 minutes w ith hum an sera from .schistosomotic pa- 
tients and became visible w ithout staining, using the immunoeletroctroosmo- 
phoretic methoã [I.E.O.F.).
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